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IntroduIntroduççãoão

•• Neste mundo de constantes mudanNeste mundo de constantes mudançças, tecnolas, tecnolóógicas, gicas, 
sociais e ambientais, devemos de ter a capacidade de sociais e ambientais, devemos de ter a capacidade de 
parar no nosso caminho, olhar para nossos paradigmas parar no nosso caminho, olhar para nossos paradigmas 
e repensar suas ae repensar suas açções.ões.

•• Os incêndios florestais e o seu impacto vão alOs incêndios florestais e o seu impacto vão aléém da m da 
perda de florestas, hoje perda de florestas, hoje éé um fator de desequilum fator de desequilííbrio brio 
ambiental global e um importante impacto social e ambiental global e um importante impacto social e 
econômico, especialmente em econômico, especialmente em ááreas mais marginais, reas mais marginais, 
onde as condionde as condiçções climões climááticas desse fenômeno não ticas desse fenômeno não 
estavam presenteestavam presente..

•• O que ontem era uma soluO que ontem era uma soluçção, hoje pode ser uma ão, hoje pode ser uma 
contradicontradiççãoão..
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Clima Arido SubtropicalClima Arido Subtropical
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Quais são as questões que nos preocupamQuais são as questões que nos preocupam

�� OcorrênciaOcorrência de de 
incêndios florestais incêndios florestais 
provocados pelo ser provocados pelo ser 
humanohumano
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Magnitude do problemaMagnitude do problema

AlAléém disso, hoje, os incêndios florestais são um problema não sm disso, hoje, os incêndios florestais são um problema não sóó para a para a 
"floresta", mas se tornaram um problema de grande impacto social"floresta", mas se tornaram um problema de grande impacto social e e 
comprometem a segurancomprometem a segurançça interna do Paa interna do Paííss

Quando a populaQuando a populaçção afetada ão afetada éé de de 
tão escassos recursos e que vivem tão escassos recursos e que vivem 
nas zonas rurais e da interface da nas zonas rurais e da interface da 
cidade cidade -- da florestada floresta
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Origem do problemaOrigem do problema

Causalidad Incendios Nacional
Periodo 2003-2010

0,00 5,00 10,00 15,00 20,00 25,00 30,00
FAENAS FORESTALES

FAENAS AGRÍCOLAS

EX.PRODUCTOS SECUNDARIOS

ACTIVIDADES RECREATIVAS

OPERACIÓN EN VÍAS FÉRREAS

ACT.INC. ESTRUCTURALES U OTROS

TRÁNSITO DE PERSONAS

QUEMA DESECHOS

ACCIDENTES ELÉCTRICOS

OTRAS ACTIVIDADES

INCENDIOS INTENCIONALES

INCENDIOS NATURALES

DESCONOCIDA

% Incidencia

100% dos incêndios no Chile 100% dos incêndios no Chile éé de origem humanade origem humana
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Atores EnvolvidosAtores Envolvidos

Terrenos 
Fiscales

5%

Empresas 
Forestales

3%Pequeños 
Propietarios

23%

Medianos 
Propietarios

48%

Parques 
Nacionales

21%

Tenencia de la TierraTenencia de la Tierra
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Recursos OperacionaisRecursos Operacionais

1.656 personas1.656 personas

83 Brigadas de prevenci83 Brigadas de prevencióón y combate n y combate 
de IFde IF

79 Torres de detecci79 Torres de deteccióón y/o puestos de n y/o puestos de 
observaciobservacióónn

1 Central de Coordinaci1 Central de Coordinacióón Nacional n Nacional --
11 Centrales de Coordinaci11 Centrales de Coordinacióón Regionaln Regional

7 Helic7 Helicóópteros arrendados (805 horas pteros arrendados (805 horas 
de vuelo)+1 SOKOL propiode vuelo)+1 SOKOL propio

3 Aviones cisternas Dromader (620 3 Aviones cisternas Dromader (620 
horas de vuelo)horas de vuelo)

2 Brigadas investigaci2 Brigadas investigacióón de causas n de causas 

40 prevencionistas 40 prevencionistas -- fiscalizadores  fiscalizadores  
motorizadosmotorizados

CORPORACION NACIONAL CORPORACION NACIONAL 
FORESTALFORESTAL

11 Aviones cisternas Air Tractor 11 Aviones cisternas Air Tractor 
802 802 

23 Helic23 Helicóópteros arrendados pteros arrendados 

6 Centrales de Coordinaci6 Centrales de Coordinacióón n 

194 Torres de detecci194 Torres de deteccióón y/o n y/o 
puestos de observacipuestos de observacióónn

95 Brigadas de prevenci95 Brigadas de prevencióón y n y 
combate de IFcombate de IF

1.760 personas1.760 personas

EMPRESAS FORESTALES EMPRESAS FORESTALES 
PRIVADAS PRIVADAS (F.Mininco, F.Arauco, (F.Mininco, F.Arauco, 

S.P.Araucania, F.Celco, E.P.Cambium)S.P.Araucania, F.Celco, E.P.Cambium)

1.100 personas1.100 personas

64 Brigadas IF Fuerzas Armadas 64 Brigadas IF Fuerzas Armadas 
(Apoyo 2(Apoyo 2ªª llíínea) nea) 

35 milllones ha35 milllones ha
26 millones U$26 millones U$

2 milllones ha2 milllones ha
20 millones U$20 millones U$
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MudanMudançça de paradigmaa de paradigma

�� ParadigmaParadigma: : “É“É um conjunto de regras e regulamentos (escritas ou um conjunto de regras e regulamentos (escritas ou 
orais) para fazer duas coisas: definir e estabelecer limites e dorais) para fazer duas coisas: definir e estabelecer limites e dizerizer--nos nos 
como se comportar dentro dos limites para ser bem sucedidocomo se comportar dentro dos limites para ser bem sucedido””..

�� Portanto, uma mudanPortanto, uma mudançça de paradigma: um novo jogo, com um a de paradigma: um novo jogo, com um 
conjunto de regras. Quando você muda as regras do jogo, você podconjunto de regras. Quando você muda as regras do jogo, você pode e 
mudar o mundo.mudar o mundo.

�� No entanto, as reaNo entanto, as reaçções mais comuns que você obtões mais comuns que você obtéém quando se fala de m quando se fala de 
mudanmudançça de paradigma sãoa de paradigma são::

•• Isso Isso éé impossimpossíível.vel.

•• NNóós não fazemos esse tipo de coisa. s não fazemos esse tipo de coisa. 

•• ÉÉ uma mudanuma mudançça muito radical para na muito radical para nóós.s.

•• Tentamos fazer algo semelhante, hTentamos fazer algo semelhante, háá muito tempo e não funcionou.muito tempo e não funcionou.

•• Quando você toma bastante tempo este negQuando você toma bastante tempo este negóócio vai entender como você estcio vai entender como você estáá errado.errado.

•• De volta De volta àà realidade.realidade.

•• Como ousa dizer que o que estamos fazendo Como ousa dizer que o que estamos fazendo éé errado.errado.

�� A ocorrência de A ocorrência de origem humanaorigem humana, a escala crescente de grandes incêndios, , a escala crescente de grandes incêndios, 
custoscustos recorrentes e cada vez mais elevados do sistema de controle nosrecorrentes e cada vez mais elevados do sistema de controle nos
levou a levou a repensarrepensar nossas estratnossas estratéégias, mudar nossos paradigmas.gias, mudar nossos paradigmas.
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RealidadeRealidade

�� A anA anáálise do risco de incêndios florestais tem sido dirigido para a lise do risco de incêndios florestais tem sido dirigido para a 
compreensão de seus compreensão de seus parâmetros fparâmetros fíísicossicos (vegeta(vegetaçção, relevo, clima, ão, relevo, clima, 
comportamento do fogo), com avancomportamento do fogo), com avançços significativos em os significativos em 
mapeamento digital, redes de informamapeamento digital, redes de informaçção e atão e atéé mesmo legais. No mesmo legais. No 
entanto, a anentanto, a anáálise do lise do componente socialcomponente social tem desempenhado um tem desempenhado um 
papel secundpapel secundáário.rio.

�� Isto levou Isto levou àà estratestratéégia de controlegia de controle para o foco no investimento em para o foco no investimento em 
brigadas de recursos operacionais, aviões e helicbrigadas de recursos operacionais, aviões e helicóópteros, passando pteros, passando 
esta a ser mais caro, e encontrar soluesta a ser mais caro, e encontrar soluçções de alto custoões de alto custo..

�� No entanto, estamos falando de um problema de No entanto, estamos falando de um problema de origem origem 
antropogênicaantropogênica e não um fenômeno natural na dinâmica de e não um fenômeno natural na dinâmica de 
regeneraregeneraçção da florestaão da floresta..

�� O pO púúblico participa por delegablico participa por delegaçção: ão: vêm os incêndios serem vêm os incêndios serem 
provocados e apagados pela TVprovocados e apagados pela TV..

�� Nenhuma dimensão real das perdasNenhuma dimensão real das perdas (econômica, ambiental e social).(econômica, ambiental e social).
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MudanMudançça de paradigmaa de paradigma

��Neste contexto, o nosso novo paradigma tem nos Neste contexto, o nosso novo paradigma tem nos 
levado a concentrarlevado a concentrar--se em quatro se em quatro ááreas reas 
principais de trabalhoprincipais de trabalho::
•• Considerar a Considerar a prevenprevenççãoão como base para a solucomo base para a soluçção do ão do 

problemaproblema..

•• FocoFoco do problema e soludo problema e soluççõesões ..

•• InserirInserir--nos no trabalho de nos no trabalho de desenvolvimento desenvolvimento 
territorialterritorial..

•• Trabalho na Trabalho na gestão do riscogestão do risco..

•• Tende para a estruturaTende para a estruturaçção de um ão de um SistemaSistema de de 
prevenprevençção e proteão e proteçção da floresta contra incêndiosão da floresta contra incêndios..
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PRIORIDADES DE PROTECCION

y  otras veces

lo tecnificamos

Incêndios FlorestaisIncêndios Florestais

�� Mas, hMas, háá algo melhor para ter em conta, a menos que estejamos algo melhor para ter em conta, a menos que estejamos 

dispostos a enganardispostos a enganar--nos: nos: "Não existe uma defini"Não existe uma definiçção ão úúnica do nica do 
que um incêndio florestal"que um incêndio florestal"..
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Incêndios FlorestaisIncêndios Florestais

�� Uma forma de demonstrar o domUma forma de demonstrar o domíínio das nio das ááreas de colonizareas de colonizaçção foi ão foi 
eliminar as floresta e fogo tem sido a ferramentaeliminar as floresta e fogo tem sido a ferramenta..

�� ÁÁreas onde os planos de desenvolvimento rural têm o foco principareas onde os planos de desenvolvimento rural têm o foco principal na l na 
agricultura e pecuagricultura e pecuááriaria..

�� Os pequenos agricultores dificilmente falam sobre os incêndios Os pequenos agricultores dificilmente falam sobre os incêndios 
florestais, somente em grandes queimas para limpar o campoflorestais, somente em grandes queimas para limpar o campo..

�� A agricultura de subsistência estA agricultura de subsistência estáá focada na carta, queima e plantio, no focada na carta, queima e plantio, no 
entanto, estes fogos mesmo hoje se transformam em grandes incêndentanto, estes fogos mesmo hoje se transformam em grandes incêndios ios 
repetidamente condicionado por longos ciclos de baixa pluviosidarepetidamente condicionado por longos ciclos de baixa pluviosidadede..

�� Quando tem a possibilidade de que as unidades de controle de incQuando tem a possibilidade de que as unidades de controle de incêndio êndio 
de extinguir estes fogos, isto de extinguir estes fogos, isto éé um contraste com os interesses da um contraste com os interesses da 
comunidade, e que limitam o seu desenvolvimento. Ao se retirar ecomunidade, e que limitam o seu desenvolvimento. Ao se retirar essas ssas 
unidades vão voltar unidades vão voltar àà floresta, entrando em um cfloresta, entrando em um cíírculo permanente de rculo permanente de 
incêndio e controle e incêndioincêndio e controle e incêndio..

�� Enquanto não se consegue conectar os interesses entre os Enquanto não se consegue conectar os interesses entre os 
““especialistasespecialistas”” em incêndios florestais, os polem incêndios florestais, os polííticos e a populaticos e a populaçção rural, ão rural, 
dificilmente se alcandificilmente se alcanççararáá mitigar esse problemamitigar esse problema..
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Sistema de ProteSistema de Proteççãoão

O sucesso do sistema de proteO sucesso do sistema de proteçção, sem dão, sem dúúvida, passa pela otimizavida, passa pela otimizaçção e ão e 
foco das atividades de foco das atividades de prevenprevenççãoão, a estrutura de um sistema de , a estrutura de um sistema de detecdetecççãoão
precoce, implementaprecoce, implementaçção de uma rede de unidades de ão de uma rede de unidades de controlecontrole de resposta de resposta 
rráápidapida e estabelecimento de planos de e estabelecimento de planos de mitigamitigaçção ão da perda.da perda.

Ocurrencia

Detección Daño Control

Gasto

con (-) con(-)
con (-)

(-)
con

(-)

con

(-)

con

(-)

Pérdida

(-)
(-)

Mitigación
(-)

HERBERT HALTENHOFF 1998

Prevención
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PrevenPrevençção de incêndios florestaisão de incêndios florestais

Em particular, as tEm particular, as téécnicas de prevencnicas de prevençção são enquadrados em sete ão são enquadrados em sete ááreas de reas de 
trabalho espectrabalho especííficas e complementaresficas e complementares::

�� Duas focada no compromisso do povo contra o problema e os recursDuas focada no compromisso do povo contra o problema e os recursos os 
florestaisflorestais::

•• EducaEducaççãoão

•• DivulgaDivulgaçção persuasiva ou conscientizaão persuasiva ou conscientizaçção em momentos ão em momentos 
crcrííticosticos

�� Duas orientada para o uso e manejo dos recursos florestaisDuas orientada para o uso e manejo dos recursos florestais::

•• RegulaRegulaçção e desenvolvimento tecnolão e desenvolvimento tecnolóógico para a utilizagico para a utilizaçção do ão do 
fogo como ferramenta de trabalho silvoagropecariafogo como ferramenta de trabalho silvoagropecaria

•• Silvicultura PreventivaSilvicultura Preventiva

�� Duas policiaisDuas policiais::

•• InvestigaInvestigaçção de Origem ão de Origem do incêndio florestaldo incêndio florestal

•• FiscalizaFiscalizaçção y multaão y multa

�� Uma destinadas a minorar os danos causados Uma destinadas a minorar os danos causados ����por incêndios por incêndios 
florestaisflorestais::

•• Manejo e recuperaManejo e recuperaçção de ão de ááreas quemadasreas quemadas
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Nossos elos mais fracosNossos elos mais fracos

O FocoO Foco

�� ""ConcentreConcentre--se em tudo se em tudo éé em realidade não concentrarem realidade não concentrar--se em nadase em nada." ." 
Concentrar Concentrar éé: ": "Tenho uma grande Tenho uma grande áárea sob a minha responsabilidade. rea sob a minha responsabilidade. 
Decidi concentrar a maior parte da minha atenDecidi concentrar a maior parte da minha atençção em uma pequena ão em uma pequena 
frafraçção delaão dela””. Precisamos identificar os elos mais fracos, as restri. Precisamos identificar os elos mais fracos, as restriçções. ões. 
Eles são os que determinam o desempenho global da organizaEles são os que determinam o desempenho global da organizaççãoão..
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SegmentaSegmentaçção Territorial a Problemaão Territorial a Problema
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IncendiosIncendios

ForestalesForestalesTerritorioTerritorio Asen. HumanosAsen. Humanos

CaracterCaracteríísticassticas

PropiedadPropiedad

CausalidadCausalidad

ManejoManejo

CronolCronolóógicagica

AmbientalAmbiental
TemporalidadTemporalidad

PercepciPercepcióónn

ConocimientoConocimiento

RelaciRelacióónn

CompromisoCompromiso
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O TerritO Territóóriorio

�� Quando a gênese do problema, pelo homemQuando a gênese do problema, pelo homem::
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O TerritO Territóóriorio

�� O O territterritóóriorio deve ser visto como um deve ser visto como um atorator importante no importante no 
desenvolvimento ruraldesenvolvimento rural e não apenas como suporte fe não apenas como suporte fíísico e biolsico e biolóógico. gico. 
Esta Esta éé a expressão da organizaa expressão da organizaçção e da atividade de diferentes ão e da atividade de diferentes 
agentes que ali vivem e trabalham para o seu pragentes que ali vivem e trabalham para o seu próóprio prio 
desenvolvimentodesenvolvimento..

�� ConseqConseqüüentemente deveentemente deve--se preocuparse preocupar--se mais sobre os assuntos da se mais sobre os assuntos da 
pessoas pessoas que os objetos: o nosso objetivo principal que os objetos: o nosso objetivo principal éé tender para uma tender para uma 
melhor qualidade de vida da comunidademelhor qualidade de vida da comunidade..

�� Você tem que dar valor Você tem que dar valor àà florestafloresta. Onde os conceitos de venda de . Onde os conceitos de venda de 
crcrééditos de carbono, o ecoditos de carbono, o eco--turismo, a produturismo, a produçção ecologicamente ão ecologicamente 
sustentsustentáável, responsabilidade social corporativa, responsabilidade vel, responsabilidade social corporativa, responsabilidade 
social ambiental devem ser integradas na discussão de Planos de social ambiental devem ser integradas na discussão de Planos de 
Desenvolvimento e Planos de ProteDesenvolvimento e Planos de Proteçção.ão.

�� Não devemos ver a Não devemos ver a comunidadecomunidade como parte do problema, mas como como parte do problema, mas como 
parte da sua soluparte da sua soluççãoão..

�� Quando a comunidade Quando a comunidade éé integradaintegrada como parte da solucomo parte da soluçção, são ão, são 
obtidos resultados concretosobtidos resultados concretos..
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Gestão de RiscoGestão de Risco

�� Ano de 1980 Ano de 1980 éé promulgada o promulgada o DecretoDecreto Supremo N Supremo N ºº 276 que 276 que 
regulamenta o uso do fogo como uma ferramentaregulamenta o uso do fogo como uma ferramenta de trabalho para a de trabalho para a 
agricultura e a silvicultura, com o slogan: "agricultura e a silvicultura, com o slogan: "Use o fogo para produzir e Use o fogo para produzir e 
não para destruirnão para destruir””..
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Gestão de RiscoGestão de Risco

�� Desde o inDesde o iníício dos anos 90, quando comecio dos anos 90, quando começçamos a trabalhar de forma amos a trabalhar de forma 
orientadaorientada, em unidades territoriais (munic, em unidades territoriais (municíípios) e em conjunto com pios) e em conjunto com 
os os atores sociaisatores sociais ����e da e da comunidadecomunidade se têm produzido resultados se têm produzido resultados 
importantes. Exemplo de dois municimportantes. Exemplo de dois municíípios do papios do paíís mais crs mais crííticotico..
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O que queremos alcanO que queremos alcanççarar

•• Acordos sociaisAcordos sociais que que 
surgem como resultado da surgem como resultado da 
ananáálise de riscolise de risco..

•• ReduReduçção da ão da 
vulnerabilidade e reforvulnerabilidade e reforççar ar 
as as capacidades de autocapacidades de auto--
protecprotecççãoão..

•• AlcanAlcanççar um ar um maior maior 
impactoimpacto nas intervennas intervençções ões 
de forma de reduzir o de forma de reduzir o 
risco de dispersão  atravrisco de dispersão  atravéés s 
de nosso territde nosso territóório as rio as 
diferentes adiferentes açções de ões de 
prevenprevenççãoão..
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HHáá dois conceitos importantes nessa mudandois conceitos importantes nessa mudançça de paradigmaa de paradigma

�� Uma externaUma externa::

ParticipaParticipaççãoão

H2D

� Uma internaUma interna
e te téécnicos cnicos -- administrativosadministrativos:

OtimizaOtimizaççãoão
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Controle de Incêndios FlorestaisControle de Incêndios Florestais

�� Dando uma olhada no outro lado do nosso problema, os Dando uma olhada no outro lado do nosso problema, os danosdanos
causados causados ����pelos incêndios florestais, o seu comportamento nas pelos incêndios florestais, o seu comportamento nas 
úúltimas 47 temporadas tem sido bastante cltimas 47 temporadas tem sido bastante cííclicaclica. . 

�� Sendo assim condicionado por três fatoresSendo assim condicionado por três fatores::

•• CondiCondiçções meteorolões meteorolóógicas (longos pergicas (longos perííodos de secaodos de seca).).

•• Os incêndios florestais em Os incêndios florestais em ááreas remotasreas remotas..

•• Incêndios simultâneosIncêndios simultâneos. . 
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�� A A detecdetecçção precoceão precoce atravatravéés de uma  extensa rede  de torres s de uma  extensa rede  de torres 
de Detecde Detecçção e implementaão e implementaçção gradual das ão gradual das ááreas crreas crííticas de ticas de 
Sensoriamento RemotoSensoriamento Remoto. . 

�� Este fato tambEste fato tambéém levou a repensar a estratm levou a repensar a estratéégia e gia e àà detecdetecçção e ão e 
controle e otimizar e racionar os recursos orcontrole e otimizar e racionar os recursos orççamentais que, como amentais que, como 
papaííses em desenvolvimento, são limitadasses em desenvolvimento, são limitadas. . H2D



�� Controles com o mControles com o míínimos de danosnimos de danos, baseado na , baseado na unidades terrestres unidades terrestres 
profissionaisprofissionais de prevende prevençção e controle de incêndios florestais. Se esta ão e controle de incêndios florestais. Se esta 
mudando de unidades composta de 23 combatentes para unidades commudando de unidades composta de 23 combatentes para unidades com
uma foruma forçça de combate de 10 pessoas, equipada com ferramentas manuais a de combate de 10 pessoas, equipada com ferramentas manuais 
e equipamentos com capacidade de combate com e equipamentos com capacidade de combate com áágua em caminhão com gua em caminhão com 
duas bombas e acessduas bombas e acessóórios padronizados. Isso aumentou a cobertura rios padronizados. Isso aumentou a cobertura 
territorial dessas unidadesterritorial dessas unidades..

H2D

�� Complementadas com uma segunda linha de aComplementadas com uma segunda linha de açção composta por ão composta por 
Brigadas das ForBrigadas das Forçças Armadasas Armadas e e BombeirosBombeiros com formacom formaçção especializada ão especializada 
na trabalho do interface da cidade na trabalho do interface da cidade –– florestalflorestal..



�� complementadas por complementadas por helichelicóópterospteros para transporte de para transporte de 
pessoal e de pessoal e de apoioapoio de pessoal linhade pessoal linha..

�� Importante considerar que essas aeronaves não são Importante considerar que essas aeronaves não são 
autoauto--suficientes, que exigem todo o suficientes, que exigem todo o apoio logapoio logíísticostico. . 
Caminhão de combustCaminhão de combustíível, apoio mecânico e apoio para o vel, apoio mecânico e apoio para o 
carregamento de carregamento de ááguagua..
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�� Aviões e tanquesAviões e tanques para para apoiarapoiar o trabalho na linha. O que o trabalho na linha. O que 
tambtambéém mudou de aeronaves de grande capacidade para m mudou de aeronaves de grande capacidade para 
aeronaves de maior flexibilidade e menores custos operacionaisaeronaves de maior flexibilidade e menores custos operacionais..

Air Tractor 802Air Tractor 802
3.500 litros3.500 litros

PZL DromaderPZL Dromader
2.000 litros2.000 litros

Catalina PBYCatalina PBY--5A5A
4.000 litros4.000 litros
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�� Em particular, a utilizaEm particular, a utilizaçção de ão de Aviões e tanquesAviões e tanques, requer a , requer a 
ananáálise de uma slise de uma séérie de trie de téécnicascnicas: : 

�� Autonomia de vôoAutonomia de vôo

�� FreqFreqüüência de lanência de lanççamentoamento

�� Capacidade da Capacidade da ááguagua

�� Disponibilidade de pistasDisponibilidade de pistas

�� A disponibilidade de fontes A disponibilidade de fontes 

de de ááguagua

�� Viabilidade de apoio logViabilidade de apoio logíístico stico 

(combust(combustíível, carga de vel, carga de áágua)gua)

�� TopografiaTopografia

�� Visibilidade de vôo (fumaVisibilidade de vôo (fumaçça)a)

�� AltitudeAltitude

�� Apoio Apoio ààs unidades de solos unidades de solo

�� Coordenador de operaCoordenador de operaççõesões

�� Custos OperacionaisCustos Operacionais

�� Custo Custo -- BenefBenefííciocio

A cobertura é apenas

eficiente em 30% do 

território
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�� Tudo isso Tudo isso éé controlado pela controlado pela Central de CoordenaCentral de Coordenaçção ão 
RegionalRegional com o apoio da tecnologia digital como o Google com o apoio da tecnologia digital como o Google 
Earth, permitindoEarth, permitindo--lhe tomar decisões e plano de trabalho lhe tomar decisões e plano de trabalho 
tem uma visão abrangente da tem uma visão abrangente da áárea de operarea de operaççõesões..
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Custo Custo -- BenefBenefííciocio

SuperficieSuperficie

Unidad deUnidad de

PPéérdidardida Impacto IncrementalImpacto Incremental

FunFunçção Danosão Danos

Esfuerzos en ProtecciEsfuerzos en Proteccióónn

UnidadesUnidades

de Inverside Inversióónn

Total CostosTotal Costos

FunFunçção da Custoão da Custo

Esfuerzos en ProtecciEsfuerzos en Proteccióónn

AreaArea

QuemadaQuemada
FunciFuncióón de Produccin de Produccióónn

FunFunçção de Produão de Produççãoão

TiempoTiempo

UnidadesUnidades

de Pde Péérdidasrdidas

PPéérdidas Proyectadasrdidas Proyectadas

PPéérdidas Realesrdidas Reales

GananciaGanancia

FunFunçção da Desempenhoão da Desempenho
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ResultadosResultados Tiempos Primer Ataque
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�� Que 59% dos incêndios temQue 59% dos incêndios tem

um primeiro ataque em menos deum primeiro ataque em menos de

30 minutos e 84% de uma hora30 minutos e 84% de uma hora..

Tamaño Incendios Forestales

0,42%0,44%0,49%0,83%
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�� Que 89% dos incêndios temQue 89% dos incêndios tem

menor do que 5 hectaresmenor do que 5 hectares..

%  Incendios de Magnitud Nacional 
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�� Que 0,8% dos incêndios têmQue 0,8% dos incêndios têm

caractercaracteríísticas de magnitude. Sobresticas de magnitude. Sobre

200 hectares200 hectares..
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ResultadosResultados

Ocurrencia Nacional Histórica
1964-2010
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ConclusõesConclusões

•• Deve haver um equilDeve haver um equilííbrio entre os quatro pilares de protebrio entre os quatro pilares de proteçção: ão: 
PrevenPrevenççãoão -- DetecDetecçção ão –– Controle Controle -- MitigaMitigaçção de Danosão de Danos..

•• ReforReforççar os esforar os esforçços de prevenos de prevençção com a participaão com a participaçção ativa da ão ativa da 
comunidadecomunidade e dos atores sociaise dos atores sociais. . Você tem que dar valor Você tem que dar valor àà floresta.floresta.

•• Treinamento no Treinamento no uso do fogo como instrumento de trabalhouso do fogo como instrumento de trabalho da da 
agricultura e da silviculturaagricultura e da silvicultura..

•• Investimento Investimento foco foco e solue soluçções em ões em ááreas crreas crííticas. Nossos elos mais fracosticas. Nossos elos mais fracos..

•• O O unidades terrestres são a base de controleunidades terrestres são a base de controle e aeronaves (helice aeronaves (helicóópteros pteros 
e aviões) são complementarese aviões) são complementares..

•• Fazer a um ataque inicial rFazer a um ataque inicial ráápido, oportuno e pido, oportuno e com segurancom seguranççaa no no 
trabalhotrabalho..

•• Trabalho conjuntoTrabalho conjunto –– PaPaíís (CONAF) s (CONAF) -- Empresas Florestais Empresas Florestais -- ForForçças as 
Armadas Armadas -- Corpo de BombeirosCorpo de Bombeiros..

•• A controle de fogo de magnitude A controle de fogo de magnitude éé um paradoxo. Quando estes têm a um paradoxo. Quando estes têm a 
maior atividade quando deveriam retirar as formaior atividade quando deveriam retirar as forçças de controle.... as de controle.... e e 
trabalhar de forma agressiva e segura quando as conditrabalhar de forma agressiva e segura quando as condiçções de ões de 
propagapropagaçção diminuião diminui..

H2D



CompromissoCompromisso

ImpactoImpacto

ParticipaParticipaççãoão

EsperanzaEsperanza
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